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Resumo: O presente ensaio visa a propiciar reflexões sobre as contribuições que a perspectiva 
da resolução de problemas pode trazer ao ensino e à aprendizagem da Matemática. Dentre 
aspectos dessa perspectiva, destacaremos o problem posing, em particular, com ciberespaço, 
pela possibilidade de potencializar a produção de conhecimentos, as relações interpessoais e o 
trabalho colaborativo. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

   A resolução de problemas é uma prática comum do ser humano. Conforme (CASE, 

1989), o desenvolvimento cognitivo se dá a partir da análise de situações que são vivenciadas 

por ele no seu dia a dia e que exigem a elaboração de processos mentais de resolução. Ao 

solucionar problemas, o ser humano formula seus próprios objetivos e tenta atingi-los, apesar 

dos obstáculos que possa encontrar (CASE, 1989).  

   No ensino e na aprendizagem da Matemática, “[...] um problema é toda e qualquer 

situação em que se deseja obter uma solução, cuja resposta exige pôr à prova nossos 
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conhecimentos matemáticos” (FIGUEIREDO, 2008, p. 34). Para Polya (1995), por sua vez, 

resolver um problema é buscar um caminho novo e encontrá-lo, é superar dificuldades e 

contornar obstáculos na busca de alcançar a solução desejada.  

Em relação ao problem posing, afirmamos que é uma ação/perspectiva da resolução de 

problemas que vem a dinamizar a própria resolução de problemas matemáticos. Nessa 

perspectiva, a resolução é vista como um processo e não apenas como busca de uma solução 

final. O problem posing possibilita a criação de novos problemas para determinadas situações 

matemáticas, a alteração das condições de determinados problemas e a reformulação de 

determinados problemas na busca de obter a solução (AKAY; BOZ, 2009). 

Desse modo, para nós, tanto a resolução de problemas como o problem posing podem 

ganhar novos significados se associados ao ciberespaço, pois esse espaço virtual, que tem a 

internet como suporte, facilita a comunicação e o acesso à informação (ROSA; VANINI; 

SEIDEL, 2011). O ciberespaço se materializa por meio de hipertextos, vídeos, softwares, 

imagens e dos demais recursos oferecidos pelas TIC, que podem ser utilizados na produção e 

resolução de problemas (ROSA; VANINI; SEIDEL, 2011). Além disso, acreditamos que o 

conhecimento matemático pode ser potencializado, pois “[...] além da resolução de 

problemas, a inserção das tecnologias no ambiente de ensino e aprendizagem reorganiza o 

pensamento, de modo a modificar a matemática que é produzida pelo coletivo professor-

aluno-tecnologia [...]”. (MALTEMPI, 2008, p. 62).  

Assim, para refletir sobre a resolução de problemas e o problem posing com o 

ciberespaço, apresentamos inicialmente as perspectivas da resolução de problemas na 

Matemática. Na sequência, destacamos o problem posing com o ciberespaço, suas 

potencialidades no ensino e na aprendizagem da Matemática. 

   

2 PERSPECTIVAS DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NA MATEMÁTICA 

 

   Resolver problemas é uma prática comum do ser humano, que no contexto da 

Matemática ganham uma maior evidência devido a sua importância para solucionar problemas 

no cotidiano. Nos registros históricos da humanidade, “[...] problemas matemáticos são 

encontrados na história antiga egípcia, chinesa e grega, e são, ainda, encontrados problemas 

em livros-texto de matemática dos séculos XIX e XX” (ONUCHIC, 1999, p. 199).  



 

 

De acordo com o National Council of Teachers of Mathematics - NCTM4 (USA, 

2013), a resolução de problemas é parte integrante da aprendizagem matemática escolar, pois 

será por meio dessas resoluções que o professor pode favorecer a aprendizagem de conteúdos 

matemáticos por parte do aluno. Para tanto, o ambiente de sala de aula voltado ao trabalho 

com problemas precisa ter espaço para que o aluno explore problemas e faça ajustes em suas 

estratégias de resolução (NCTM, USA, 2013). 

  As perspectivas da resolução de problemas vêm cada vez mais ganhando espaço na 

Matemática, sendo elas: “[...] (1) ensinar sobre resolução de problemas; (2) ensinar 

matemática para resolver problemas; e (3) ensinar matemática através da resolução de 

problemas” (SCHROEDER; LESTER, 1989 apud ONUCHIC; ALLEVATO, 2011, p. 79). 

Essas perspectivas são as mais comuns e as contribuições que podem propiciar ao ensino e 

aprendizagem dependem da maneira como o professor exerce o seu papel e como planeja as 

suas práticas pedagógicas. 

Sobre o ensino sobre a resolução de problemas, esse está ligado ao ensino de 

estratégias, tipos de problemas matemáticos e as etapas de resolução (POLYA, 1995). Já o 

ensino para resolver problemas está voltado à aplicação de conteúdos, como exercícios de 

fixação. Aliás, por muitos anos, a resolução de problemas foi utilizada apenas com o fim de 

simular situações reais em que o aluno aplicava os conteúdos matemáticos aprendidos, na 

tentativa de aproximar os conteúdos da sua aplicação no dia a dia, para fixa-los e desenvolver 

habilidades de raciocínio. Também, as habilidades de resolução eram colocadas em primeiro 

lugar, sem que houvesse espaço para a análise e a problematização de situações-problema que 

envolvam a Matemática (ELLERTON, 2013). 

Atualmente, professores e pesquisadores na área da Educação Matemática vêm cada 

vez mais difundindo a resolução como metodologia de ensino e aprendizagem da Matemática, 

ou seja, a ideia de ensinar os conteúdos matemáticos através da resolução de problemas. 

Nessa perspectiva “[...] o problema é visto como ponto de partida para a construção de novos 

conceitos e novos conteúdos; os alunos sendo co-construtores de seu próprio conhecimento e, 

os professores, os responsáveis por conduzir esse processo” (ONUCHIC; ALLEVATO, 2011, 

p. 79).  

Assim, ao propor a resolução de problemas como metodologia de ensino o professor 

tem como ponto de partida um problema que visa orientar a aprendizagem do aluno e a 

construção de conhecimentos matemáticos pode ocorrer por meio da resolução desse 
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problema. Entretanto, torna-se necessário que o trabalho em sala da sala seja colaborativo 

entre o professor e seus alunos, podendo favorecer a aprendizagem Matemática de cada aluno 

(ALLEVATO; ONUCHIC, 1999). 

    O ensino e a aprendizagem da Matemática voltado à resolução de problemas envolve o 

planejamento de práticas pedagógicas que evidenciem informações e conhecimentos por meio 

de situações desafiadoras. Para isso, torna-se importante que o professor seja o mediador do 

processo de ensino e aprendizagem, no qual o planejamento pedagógico é o meio dessa 

mediação (ROSA, 2004). Será por meio da resolução de problemas que o professor irá 

valorizar os conhecimentos prévios do aluno, as suas características pessoais e o nível de 

desenvolvimento cognitivo em que se encontra. 

Outra perspectiva que vem a contribuir com o ensino e a aprendizagem da Matemática 

é a resolução de problemas com o ciberespaço, em que problemas são elaborados e resolvidos 

por meio do espaço virtual (ROSA; VANINI; SEIDEL, 2011). O ciberespaço surge como 

outro espaço para a construção de conhecimentos, que viabiliza as aprendizagens 

personalizadas e coletivas (LÉVY, 1999). Nesse contexto, o professor é um incentivador ao 

invés de um fornecedor de conhecimentos (LÉVY, 1999). 

As perspectivas de ensinar sobre, para ou através da resolução de problemas passariam 

a ter um novo significado para o aluno, se ao aluno fosse dada a oportunidade de fazer o uso 

do ciberespaço para criar e resolver problemas, para produzir conhecimentos. Esse ato de 

pensar na resolução de um problema envolve o caminho para resolvê-lo, os valores 

envolvidos e a própria escolha do problema (ROSA; VANINI; SEIDEL, 2011). 

Acreditamos que o problem posing vem ao encontro dessa proposta, pois o aluno  tem 

a possiblidade de resolver um problema proposto e/ou de elaborar o enunciado de um 

problema. Também, no decorrer do processo de interpretação no problem posing o aluno pode 

perceber que será necessário interagir com outros colegas e com o professor para analisar 

outras informações contidas no enunciado ou situação-problema, ou, até mesmo, verificar que 

há outros problemas a serem solucionados num mesmo problema. Dessa forma, o problem 

posing se configura na concepção de que o aluno, por meio da interação com o professor e os 

demais alunos, é capaz de criar problemas metemáticos e de aprender conhecimentos por 

meio deles (AKAY; BOZ, 2009). 

É nesse sentido que destacaremos a seguir o problem posing associado ao ciberespaço, 

pelas contribuições que acreditamos que essa junção pode trazer à produção de conhecimento 

matemático. 

 



 

 

3 O PROBLEM POSING COM O CIBERESPAÇO 

   

A resolução de problemas na Matemática é um processo que envolve a reorganização 

de conceitos e habilidades, visando à aplicação numa nova situação e atendendo à objetivos 

(NUNES, 2012). Essa reorganização de conceitos e habilidades matemáticas podem gerar a 

criação de novos conceitos que, por meio da resolução de problem posing com o ciberespaço 

podem ser potencializados.  

 Para Deleuze; Guattari (2005), novos conceitos surgem a partir da resolução de 

problemas. Entretanto, a criação de “[...] um conceito não exige somente um problema sob o 

qual remaneja ou substitui conceitos precedentes, mas uma encruzilhada de problemas em que 

se alia a outros conceitos já existentes” (DELEUZE; GUATTARI, 2005, p. 30). Para tanto, 

um novo conceito só é criado se estiver relacionado com os nossos próprios problemas, 

história e devires, assim como envolver personagens conceituais e planos de imanência 

(DELEUZE; GUATTARI, 2005).  

Dessa forma, destacamos o problem posing, que vem ao encontro das ideias de 

(DELEUZE; GUATTARI, 2005). Essa perspectiva traz ao aluno a possibilidade de elaborar 

conceitos matemáticos por meio de suas próprias problematizações a partir de um problema 

proposto a todos, bem como de trabalhar colaborativamente com outros persnoganes 

conceituais, no caso alunos e o professor. De acordo com Brown e Walter (2009, p. 5, 

tradução nossa) 5: 

Problem posing, porém, tem o potencial de criar uma orientação totalmente nova 
para a questão que está no comando e que tem de ser aprendida. Dada uma situação 
em que se pode gerar problemas ou fazer perguntas -- na qual é ainda permissível 
modificar a situação original – não há uma questão certa a se perguntar a todos. Em 
vez disso, há um número infinito de perguntas e/ou modificações e, como nós 
afirmamos anteriormente, elas já não podem ser facilmente classificadas de uma 
forma a priori. 

 

 Por meio de problem posing o aluno tem a oportunidade de realizar uma atividade 

Matemática detalhada e produtiva, pois propicia a realização de outras investigações na 

tentativa de obter a solução almejada para o problema (PONTE; HENRIQUES, 2012). O 

problem posing torna-se um meio de produção do conhecimento matemático, pois para um 

problema levar ao aluno a elaborar outras problematizações é preciso que ao aluno seja dada a 
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there are an infinite number of questions and/or modifications and, as we implied earlier, even they cannot easily 
be ranked in an a priori way”. 



 

 

oportunidade, por exemplo, de realizar investigações matemáticas acerca da situação-

problema em questão (PONTE; HENRIQUES, 2012). 

Solucionar problemas é mais significativo se o aluno tem a oportunidade de fazer 

articulações com outros problemas (PAIS, 2013). Por meio dessas articulações o aluno 

elabora a solução do problema no plano virtual (processos mentais) e traz para o plano real 

(solução e aprendizagem de conceitos matemáticos) (PAIS, 2013).  

 Além disso, acreditamos que o problem posing associado ao ciberespaço pode trazer 

contribuições ao ensino e aprendizagem da Matemática. O ciberespaço, materializado pelas 

TIC, possibilita ao aluno movimentar-se hipertextualmente (ROSA; MALTEMPI, 2010), 

ampliando as relações interpessoais na busca de produzir conhecimentos matemáticos 

(ROSA; VANINI; SEIDEL, 2011).  

Por meio do ciberespaço o aluno tem a oportunidade de pensar-com-tecnologia 

(ROSA, 2008). No ciberespaço “[...] pode-se dar: a produção de conhecimentos matemáticos, 

pois abrange a (trans) formação das ideias matemáticas passíveis de serem trabalhadas nesse 

ambiente tecnológico (computador, software, vídeo) [...]” (ROSA, 2008 apud BICUDO; 

ROSA 2013, p. 72).   

Assim, a perspectiva da resolução de problem posing com o ciberespaço no ensino e 

aprendizagem da Matemática tem como propósito desencadear a produção de conceitos 

matemáticos. O aluno tem a oportunidade de criar, pensar e resolver problemas matemáticos 

com o ciberespaço, bem como de resolver problemas para apreender e/ou aprimorar conceitos 

matemáticos que possam ser utilizados futuramente, na sala de aula e fora dela 

(FIGUEIREDO, 2008).  

Por outro lado, Ellerton (2013) menciona que o aluno concentra seus esforços na 

elaboração de sua resolução e, muitas vezes, têm pouca ou nenhuma oportunidade de estar 

envolvido em todos os processos de formulação de problemas. Por isso, acreditamos que 

problem posing com o ciberespaço pode contribuir nessa formulação, pois a problematização 

de situações familiares às vivências do aluno pode ser o meio para estimular discussões, criar 

questões e/ou perguntas-problema e para formular hipóteses (BONOTTO, 2012). O 

ciberespaço se configura como meio para facilitar a compreensão da Matemática em situações 

do dia a dia e para ampliar as relações interpessoais entre alunos e professor, visando à 

produção de conhecimentos, por meio da formulação de problemas.  

A perspectiva do problem posing com o ciberespaço implica no trabalho colaborativo 

entre aluno-aluno e aluno-professor, em que juntos há a busca de conhecimentos que 

contribuam a elaboração de estratégias e processos de resolução, bem como há a busca de 



 

 

novos conhecimentos e que ajudem a obter o êxito na resolução. Enfim, o problem posing 

com o ciberespaço pode dar ao aluno a oportunidade de problematizar e por meio dessas 

problematizações torna-se engajado na sua própria construção de conhecimentos.    

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

  As perspectivas da resolução de problemas no ensino da Matemática trazem 

contribuições ao trabalho do professor e à aprendizagem do aluno que, por meio da 

elaboração de suas estratégias e processos de resolução, pode produzir conhecimentos. Ao 

propor a resolução de problemas para aprender Matemática o ambiente formado pode 

propiciar o desenvolvimento cognitivo do aluno (FIGUEIREDO, 2008). Acreditamos que 

tanto a resolução de problemas como o problem posing com o ciberespaço são perspectivas de 

ensino que podem favorecer o ensino e a aprendizagem da Matemática.  

   Contudo, “[...] novas responsabilidades e atribuições são requeridas do professor 

quando este passa a incorporar tecnologias em suas aulas” (MALTEMPI, 2008, p. 64). Ao 

propor a resolução de problemas, o professor pode observar e incentivar o aluno a trocar 

ideias entre os colegas, a utilizar seus conhecimentos prévios e técnicas operatórias já 

conhecidas e necessárias à resolução do problema proposto (NUNES, 2012). Contudo, precisa 

também ajudar o aluno a superar as dificuldades, colocando-se como interventor e 

questionador, acompanhando suas explorações e estimulando a escolher diferentes caminhos 

(métodos) a partir dos próprios recursos de que dispõe (NUNES, 2012).  

Além disso, a perspectiva de problem posing é uma atividade desafiadora tão 

importante educacionalmente quanto o desenvolvimento da capacidade de resolver problemas 

(BONOTTO, 2012). Por meio dela, o aluno analisa situações matemáticas e as investiga mais 

detalhadamente, descobrindo muitas vezes a necessidade de elaborar e resolver outros 

problemas a partir do problema gerador, que precisa obter a solução. Essa perspectiva também 

pode facilitar a contextualização da Matemática (BONOTTO, 2012).  

  Problematizar é uma atividade construtiva, que permite o elo com o ciberespaço. O 

espaço virtual, pela gama de recursos e informações, se configura como meio para propiciar o 

trabalho colaborativo entre o aluno e o professor, com o propósito de atingir os objetivos de 

ensino e aprendizagem da Matemática. O ciberespaço ligado à resolução de problemas pode 

ampliar o pensamento matemático, envolver o aluno no processo de criação e resolução de 

problemas, ampliar as informações e comunicações e constituir novas formas de aprender 

(ROSA; VANINI; SEIDEL, 2011). 



 

 

  Enfim, as perspectivas da resolução de problemas e do problem posing com o 

ciberespaço são abordagens capazes de favorecer a aprendizagem de conceitos matemáticos. 

O aluno tem a oportunidade de aprender novos conceitos a partir da reorganização dos 

conceitos matemáticos que já possui. Também, tem a oportunidade de formular e resolver 

problemas com o uso da internet e dos recursos oferecidos pelas TIC, num ambiente 

colaborativo e propicie a produção de conhecimentos matemáticos.  
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